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PREFÁCIO 


			O texto que será apresentado surge de uma história intensa, de uma relação singular entre a reflexão teórica e prática da vivência em sala de aula. De maneira envolvente, as autoras procuram correlacionar um dos temas que consideramos um “clichê” na sala de aula, ao mesmo tempo inesgotável e envolvente nas suas discussões e perspectivas que é o trabalho com a leitura no espaço escolar. 


			A leitura que se segue encaminha-nos a um olhar sobre os contextos metodológicos, sociais, familiares e tecnológicas que favorecem oportunidades para que a criança aproprie-se da leitura em seus mais variados aspectos e possibilite a produção oral e escrita nos primeiros anos do ensino fundamental, no intuito de desenvolver o prazer da leitura e um aprendizado satisfatório ampliando seus conhecimentos de leitura e escrita.


			É preciso desnaturalizar e eventualizar certas práticas que fazem parte de nosso dia a dia, que não se sustentam no atual cenário que se insere a escola, hoje, vista como espaço público, social e político de ensino e aprendizagem implicando sobre ela a responsabilidade com a formação cidadã de seus estudantes. Basicamente esta obra incita-nos a refletir sobre a contextualização não somente na prática educativa relacionada ao ensino e aprendizagem da leitura, mas na vivência das ações pedagógicas e metodológicas efetivas no ambiente escolar, o que considero um ponto forte e audacioso das autoras.


			A obra, sem dúvida, vem revestida de uma reflexão aguçada da prática pedagógica no que diz respeito a ações efetivas de leitura e produção de textos anos iniciais do ensino fundamental. Ações docentes que se conectam a outros contextos que perpassam desde a relação entre o aprender e o processo formativo do educador até o mundo “fora” da escola. A relação família e escola, as contribuições tecnológicas, a prática da ação leitora no processo de letramento, bem como a ludicidade como fator contribuinte do ensino e aprendizagem, são algumas das inúmeras possibilidades de trabalho no ambiente escolar.


			A ideologia instaurada, tanto na concepção das autoras quanto da obra, vislumbra um patamar em que se consideram as relações indissociáveis que a escola e a vida necessitam na atualidade. Essa ideia nos faz pensar em um cenário individual e coletivo, escola e sociedade interligadas um a outro, em uma relação de dependência multiforme e heterogênea, sendo, portanto, difícil considerá-los isoladamente.


			No espaço escolar, principalmente nos anos iniciais de escolarização, a prática da leitura e escrita tem se tornado uma questão essencial na reflexão da inserção metodológica do ler como hábito prazeroso inserido na construção da formação leitura, pois quem gosta de ler também desenvolve o hábito de escrever, por dispor de um leque de informações que oportunizam uma boa produção. E essa tem sido uma tarefa bastante complexa para as boas práticas de leitura no espaço escolar, social e familiar em disputa com as inúmeras opções de entretenimento proporcionado pela sociedade moderna mediante a globalização, ou seja, os meios tecnológicos, distanciando do mundo da criança a apreciação do gosto e da importância do ato de ler.  


			Nesse contexto, percebe-se que, em diversas ocasiões, a leitura no espaço escolar tem sido vivenciada de forma mecânica no sentido de cobrança, isto é, o aluno ler para responder questionamentos, resolver exercícios, fazer a compreensão sugerida pelo autor e ainda reproduzir o texto lido. Mesmo num mundo globalizado e informatizado que se vive as escolas, atualmente, não dispõem de acervo literário eficiente para desenvolver atividade significativa de leitura, também dispõe de poucas propostas desafiadoras que favoreçam o prazer pelo ato de ler. Percebe-se que, mesmo a escola disponibilizando propostas de leitura como fonte de prazer, a criança vive em seu mundo outra realidade, pois seu convívio social e familiar pouco oferece a vivência da prática de leitura. 


			Contudo, é possível reconhecer que a escola precisa oferecer diversas possibilidades para que a leitura seja inserida e vivenciada, cotidianamente, nas atividades desenvolvidas em sala de aula, textos os quais o aluno utilize não apenas com a finalidade de resolver problemas, fazer interpretações ou compreensão escrita, mas oferecer textos variados, de diversos gêneros e finalidades, com uma diversidade textual de mundo, para que seja refletido não somente o aspecto de leitura e escrita, mas de inferência, antecipação, mediação e suposição.


			Suscetível às criticas, somos convictos de que as discussões ora tecidas não têm a finalidade de elencar qualquer discussão fechada, ideias prontas, conclusões finalizadas. Seria impossível, pelas profissionais que aludem à obra, pela prática pedagógica de sala de aula, pela própria fluidez da relativização, não cabe nesse contexto, o desejo de pódio, de classificar o que seria melhor ou pior, o que vem primeiro ou depois. Qualquer ideia de linearidade, homogeneidade, classificação ou caracterização, ainda que a escrita incite a isso, não cabe no desejo desta obra. Enfim, apaixonada pela educação, é “evidente” a “priori”, o desejo de socializar essas “discussões”. 


			Maria Aparecida Ramos Lima


			Mestre em Letras pela UFRPE/UAG 
Secretária Municipal de Educação - Solidão/PE


			 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Pensar em compreender a leitura e escrita como processo essencial para o ensino e aprendizagem é refletir sobre os diversos aspectos que envolvem essa ação didática em sala de aula. 


			É bastante subjetivo entender como ocorre cada etapa, mas perceber os mecanismos e aprimorá-los no espaço de sala de aula é de fundamental importância na abordagem da problematização e análise das principais dificuldades enfrentadas pelo professor para desenvolver atividades de leitura e escrita nos anos iniciais de escolarização, tendo em vista os eixos centrais da formação e da prática de leitura dentro e fora da escola. 


			A leitura e a escrita, além de serem pontos chave no processo de ensino e aprendizagem, devem fazer parte do contexto social e da vida estudantil desde o processo inicial de alfabetização, pois é com essa prática que os indivíduos poderão interagir com textos diversificados, nos diversos segmentos sociais: informativo, sugestivos e determinantes em consonância ao que diz Freire1 “[...] A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente”, ou seja, uma está interligada à outra.


			Assim, os alunos podem, mais tarde, tomar gosto pelo ato de ler, o que favorece a prática de bons escritores, constituindo-se em leitores e escritores críticos e reflexivos, pois todo leitor encontra na leitura um prazer especial para a sua vida interior e para a compreensão do mundo. 


			Também é nesse foco, de leitor e produtor de texto, que o docente busca aprimoramento por meio de estudo e leitura constante em sua vida pessoal e profissional. No entanto busca-se compreender como ocorre a prática constante na vida do educador, no espaço familiar e escolar, nas práticas de rotina da sala de aula, bem como os desafios enfrentados no cotidiano, formação acadêmica e continuada. 


			Assim, nesse âmbito de leitura, é preciso entender como ocorre essa ação didática na escola com uma reflexão a partir do que dominam os educadores. De fato, estão cientes de como ocorre o processo de alfabetização e de releituração? Essa é uma questão de fundamental importância a ser discutida e compreendida na dimensão de alteridade da leitura, pois não se pode afirmar que exista uma regra específica desse processo de alfabetização, letramento e aprendizagem, mas existem experiências e discussões que remetem a esse processo e auxiliam a compreensão da ação didática de cada docente. 


			Todo sujeito aprendente tem seu tempo e sua forma de aprender; porém todos eles precisam de estímulos e assimilações para internalizar esse conhecimento em sua vivência e sua prática. Para que determinadas ações estejam presentes na prática do professor, precisa-se saber se a escola possui uma proposta pedagógica que descreve as aprendizagens esperadas, as atividades e estratégias de avaliação para cada ano/série/módulo ou eixo. Os professores elaboram e realizam seus planos de aula considerando as orientações da proposta pedagógica? Têm oportunidade de discutir o trabalho que estão realizando e atualizar seus conhecimentos? Existe um trabalho efetivo que direcione ações com a leitura? A escola disponibiliza materiais de leitura para professores e alunos? Com que frequência atividades de leitura são realizadas? Os professores têm hábito de leitura? E este último é um dos questionamentos mais pertinentes. 


			Tratar de leitura e escrita, no espaço escolar, precisa-se compreender com que assiduidade e de que forma o educador também faz uso desse mecanismo em sua prática. Por isso, a ideia de trazer referenciais que possam auxiliar a prática do educador em formação contínua, a reflexão entre a comunidade escolar e familiar sobre o processo de aprendizagem a partir da leitura e escrita. Só será bom escritor, se for bom leitor; a leitura auxilia o desenvolvimento intelectual do indivíduo tornando mais fluentes a construção de conceitos, as informações, o enriquecimento do vocabulário, além de fazer refletir sobre as contribuições que tais práticas têm trazido a sociedade por meio da tecnologia. 


			Nesse âmbito, supõe-se que seja necessário que a escola se inove, oportunize espaços criativos, colocando-se a serviço da prática de leitura para que a criança adquira o prazer pelo ato de ler e escrever. E este livro é uma referência na discussão dos diversos entendimentos metodológicos que oportunizam uma boa prática de leitura e escrita no espaço escolar, principalmente nos anos iniciais da educação básica. 


			Os capítulos do livro auxiliarão a compreensão do processo de leitura e escrita na fase inicial de escolarização referendando a potencialização da alfabetização e letramento, eixo central do desenvolvimento da construção do saber na habilidade da apreensão do ato de ler e produzir o que foi assimilado no processo de ensino. O capítulo 1 faz uma retrospectiva histórica do processo inicial da escolarização controvertendo a importância da formação do educador. De nada adianta discutir as prioridades e necessidades da implementação das habilidades de leitura e escrita no espaço escolar, se o professor apresenta deficiências em sua formação acadêmica e pouco investe em sua formação continuada.


			O capítulo 2 trata da relação família x escola; parcerias necessárias ao processo de ensino e aprendizagem refletindo sobre o papel que esse espaço exerce e as táticas de leitura utilizadas na escola. Já o capítulo 3 faz uma abordagem das contribuições tecnológicas mediante o desenvolvimento da leitura, discutindo como as mídias podem colaborar com a aprendizagem frente às estratégias utilizadas pelo professor nas atividades de sala de aula. 


			Para refletir sobre como ocorre a prática de leitura e escrita no espaço escolar, foi escrito o capítulo 4, que, além das discussões sobre os métodos de leitura, detêm-se na alfabetização letrada refletindo sobre estratégias que podem ser trabalhadas com a criança no processo de aprendizagem; pois, sem compreender como a criança evolui, fica complicado direcionar uma boa didática metodológica. Para tanto, precisa-se conhecer o que ela já sabe e como é capaz de desenvolver determinada atividade, como a leitura em voz alta, por exemplo.


			E para concluir, no capítulo 5 interpela-se a ludicidade e o desenvolvimento cognitivo na literatura infantil, pois a ludicidade contribui com a aprendizagem e formação do aluno leitor; a construção do conhecimento no processo de alfabetização também faz parte do ato de brincar. É possível compreender como utilizar tais práticas no espaço escolar, pois a vivência de atividades lúdicas em sala de aula reflete sobre a importância da ação leitora e contação de histórias.


			Espera-se que a apreciação das temáticas deste livro seja instrumento de discussão e reflexão para os educadores e toda comunidade escolar compreendendo como ocorre a inserção de alguns procedimentos em sala de aula e no cotidiano da criança para desenvolver habilidades de leitura e escrita nos anos iniciais de escolarização, seja pelo desenvolvimento do hábito leitor, seja por outras estratégias metodológicas, como recurso didático do ensino e da aprendizagem; visto que se apropriar da leitura no espaço social, escolar e familiar é a via de acesso aos mundos criados pela literatura infantil possibilitando o gosto e o prazer pelo ato de ler, bem como a ampliação dos recursos constitutivos da produção escrita. 


			Além de uma boa leitura, este livro será um instrumento de pesquisa e apoio a sua ação docente. Boa leitura, bons estudos!


			As autoras
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CAPÍTULO 1


			RETROSPECTIVA HISTÓRICA DA ALFABETIZAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES


			1.1. Uma viagem no tempo da leitura e da escrita 


			O desenvolvimento das teorias sobre leitura e escrita segue a ampliação de estudo da linguística e da ciência que procuram trazer objetividade e rigor à linguagem, tendo como referência o estruturalismo de Ferdinand Saussure2.


			Para os estruturalistas, a compreensão da língua é a assimilação dos sistemas de significantes e a decodificação sonora da palavra escrita. Assim, a leitura surge da experiência sensível com os sinais gráficos, cujo significado é extraído de acordo com a capacidade de captar a estrutura dos signos, isto é, só é possível compreender a linguagem a partir dos seus significantes, que são os signos e símbolos, na construção da representação, o que se configura a comunicação; pois a leitura é o processo de decodificação dos signos da língua. Kato3 acrescenta que: “[...] vêem a leitura como processo instantâneo de decodificação de letras e sons, e a associação destes com o significado [...]”.


			Também Simões4 faz uma abordagem de que a fala e a escrita estão em consonância com a fonologia e a fonética. Para a autora, ambas caminham de braços dados no campo da produção oral e escrita, articulando-se com a ortografia, a ortoépia e a prosódia. É neste caminho que se abrem as portas para um mundo desconhecido do ponto de vista fonológico na construção, formação das palavras e funcionamento do sistema de uma língua.


			Para complementar essa visão, Brandão5 acrescenta


			[...] não se aprende uma língua facilmente, sem esforço. A habilidade de expor claramente um tema, uma ideia ou opinião pode ser desenvolvida em situações significativas geradas no contexto escolar. Até mesmo para falantes experientes, o uso eficiente e seguro da oralidade em instâncias públicas e mais formais não é tarefa simples. A escola, portanto, pode e deve ajudar os falantes a desenvolver tal habilidade, já que o domínio da oralidade em situações mais familiares não garante seu exercício em instâncias públicas.


			Contudo a leitura é tarefa que auxilia nesse processo de construção e formação leitora. Não há como ler ou escrever sem compreender como ocorrem os mecanismos de linguagens, seja na oralidade ou escrita, verbal ou não verbal. Ela sempre vai ocorrer dependendo das estratégias utilizadas, dos meios inseridos na vida do indivíduo.


			Segundo Kato6, há alguns anos, foram desenvolvidas diversas pesquisas no âmbito do ler e do escrever, e o resultado indica mudança do papel da escola e, consequentemente, da ação docente frente a essas habilidades. A sociologia da leitura, as teorias relativas ao efeito da leitura e da emancipação do leitor, bem como sua responsabilidade na construção autoral do aluno, ampliam, inicialmente, o significado de ler.


			Para Fonseca7 


			Aprender a ler significa ler e atribuir sentido à leitura. Não se trata apenas de decifrar códigos, ainda que isso seja necessário. É preciso compreender o que se lê e estabelecer com outros conhecimentos. Este é um processo que para cada pessoa é iniciado num momento diferente da vida e que não termina nunca! Ele depende do conhecimento que o sujeito possui, da motivação que tem para aprender cada vez mais, das experiências leitoras propostas a ele, da motivação e da parceria daquele que ensina. 


			Em consequência disso, percebe-se que, muito antes dos alunos lerem a palavra escrita, eles já mantêm uma relação ativa com vários objetos portadores de texto vividos em seu contexto social e comunicativo por meio das diversas vivências em grupo social e familiar. Mesmo antes de falar, a criança já está em contato com o texto falado, escrito e até dos símbolos. Ainda muito pequenas, as crianças aprendem a letra do nome, por exemplo, embora elas próprias não admitam que já leiam. Estudos do construtivismo dão destaque aos saberes já construídos dos aprendizes, os quais são valorizados como parte do processo de alfabetização e dão consistência ao que Vygotsky chama de pré-história da leitura da linguagem escrita.
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